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Figura A18.48. Caso de Estudo – Alçado Norte. Fonte: Associação Passivhaus Portugal. 
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Figura A18.49. Caso de Estudo – Alçado Poente. Fonte: Associação Passivhaus Portugal. 
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Figura A18.50. Caso de Estudo – Corte B. Fonte: Associação Passivhaus Portugal. 
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Figura A18.51. Caso de Estudo – Corte C. Fonte: Associação Passivhaus Portugal. 
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Figura A18.52. Caso de Estudo – Pormenores. Fonte: Associação Passivhaus Portugal. 
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Nota: A caixilharia considerada no caso de estudo de referência tem Uf = 0,97 a 1,02 W/(m2.K) 

Figura A18.53. Caso de Estudo – Pormenor da caixilharia. Fonte: Associação Passivhaus Portugal. 
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Anexo 19 – Simulações de Pressão de vapor no interior e de Humidade Relativa máxima 

admissível, em Ponta Delgada, Angra do Heroísmo e Horta 

 
Figura A19.54. Ponta Delgada – Simulação de Pressão de vapor no interior para uma temperatura do ar 

interior não inferior a 18 ºC. Fonte: Autor. 

 

 
Figura A19.55. Ponta Delgada – Simulação da humidade relativa máxima admissível, para cumprimento do 
teor de água no ar segundo a norma Passive House, atendendo à temperatura do ar interior de 18 ºC. Fonte: 

Autor. 
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Figura A19.56. Ponta Delgada – Simulação de Pressão de vapor no interior para uma temperatura do ar 

interior não inferior a 20 ºC. Fonte: Autor. 

 
 

 
Figura A19.57. Ponta Delgada – Simulação da humidade relativa máxima admissível, para cumprimento do 
teor de água no ar segundo a norma Passive House, atendendo à temperatura do ar interior de 20 ºC. Fonte: 

Autor. 
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Figura A19.58. Ponta Delgada – Simulação de Pressão de vapor no interior para uma temperatura do ar 

interior não inferior a 22 ºC. Fonte: Autor. 

 
 

 
Figura A19.59. Ponta Delgada – Simulação da humidade relativa máxima admissível, para cumprimento do 
teor de água no ar segundo a norma Passive House, atendendo à temperatura do ar interior de 22 ºC. Fonte: 

Autor. 
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Figura A19.60. Angra do Heroísmo – Simulação de Pressão de vapor no interior para uma temperatura do ar 

interior não inferior a 18 ºC. Fonte: Autor. 

 

 
Figura A19.61. Angra do Heroísmo – Simulação da humidade relativa máxima admissível, para 

cumprimento do teor de água no ar segundo a norma Passive House, atendendo à temperatura do ar interior 
de 18 ºC. Fonte: Autor. 
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Figura A19.62. Angra do Heroísmo – Simulação de Pressão de vapor no interior para uma temperatura do ar 

interior não inferior a 20 ºC. Fonte: Autor. 

 
 

 
Figura A19.63. Angra do Heroísmo – Simulação da humidade relativa máxima admissível, para 

cumprimento do teor de água no ar segundo a norma Passive House, atendendo à temperatura do ar interior 
de 20 ºC. Fonte: Autor. 
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Figura A19.64. Angra do Heroísmo – Simulação de Pressão de vapor no interior para uma temperatura do ar 

interior não inferior a 22 ºC. Fonte: Autor. 
 

 
Figura A19.65. Angra do Heroísmo – Simulação da humidade relativa máxima admissível, para 

cumprimento do teor de água no ar segundo a norma Passive House, atendendo à temperatura do ar interior 
de 22 ºC. Fonte: Autor. 
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Figura A19.66. Horta – Simulação de Pressão de vapor no interior para uma temperatura do ar interior não 

inferior a 18 ºC. Fonte: Autor. 

 
 

 
Figura A19.67. Horta – Simulação da humidade relativa máxima admissível, para cumprimento do teor de 
água no ar segundo a norma Passive House, atendendo à temperatura do ar interior de 18 ºC. Fonte: Autor. 
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Figura A19.68. Horta – Simulação de Pressão de vapor no interior para uma temperatura do ar interior não 

inferior a 20 ºC. Fonte: Autor. 

 
 
 

 
Figura A19.69. Horta – Simulação da humidade relativa máxima admissível, para cumprimento do teor de 
água no ar segundo a norma Passive House, atendendo à temperatura do ar interior de 20 ºC. Fonte: Autor. 
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Figura A19.70. Horta – Simulação de Pressão de vapor no interior para uma temperatura do ar interior não 

inferior a 22 ºC. Fonte: Autor. 

 
 

 
Figura A19.71. Horta – Simulação da humidade relativa máxima admissível, para cumprimento do teor de 
água no ar segundo a norma Passive House, atendendo à temperatura do ar interior de 22 ºC. Fonte: Autor. 
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Anexo 20 – Recuperação de humidade e desumidificação em climas húmidos 

 

 
 

 
Figura A20.72. Diagrama de zonas individuais no modelo de simulação (Dynbil3). Fonte: PHI. 

 
3  Dynbil é um programa de simulação de construção térmica dinâmica multizona desenvolvido no Passive House 

Institute. IPHA (s.d.), Dynamic simulation of a building's thermal performance – The Passive House Resource. 
International Passive House Association. Consultado em: 2022-05-19. Disponível em: 
https://passipedia.org/planning/calculating_energy_efficiency/dynamic_simulation 
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Anexo 21 – Balanço Energético do caso de estudo de referência para as 21 localizações de Portugal no PHPP, sem ventilação natural noturna 

 

Tabela A21.5. Balanço Energético do caso de estudo de referência para as 21 localizações de Portugal no PHPP, sem ventilação natural noturna. Fonte: Autor. 
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Anexo 22 – Necessidades de Aquecimento para o caso de estudo de referência 

 

 Necessidades de 
Aquecimento 
[kWh/(m²a)] 

Avaliação Passive House 

 > 22,5 Desastrosa Não cumpre o 
critério PH 

 ]15; 22,5] Má 

 ]7,5; 15] Aceitável 
Cumpre o 

Critério PH  ]3; 7,5] Boa 

 [0; 3] Excelente 

Figura A22.73. Necessidades de Aquecimento para o caso de estudo de referência. Fonte: Autor. 
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Anexo 23 – Frequência de Sobreaquecimento para o caso de estudo de referência, sem 

ventilação natural noturna 

 

 Ti > 25 ºC Avaliação Passive House 

 > 15% Desastrosa Não cumpre o 
critério PH 

 ]10%; 15%] Má 

 ]5%; 10%] Aceitável 
Cumpre o 

Critério PH  ]2%; 5%] Boa 

 [0%; 2%] Excelente 

Figura A23.74. Frequência de Sobreaquecimento para o caso de estudo de referência, sem ventilação natural 
noturna. Fonte: Autor. 
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Anexo 24 – Frequência de elevada Humidade Relativa para o caso de estudo de referência, 

sem ventilação natural noturna 

 

 Humidade > 12 g/kg Avaliação Passive House 

 > 30% Desastrosa Não cumpre o 
critério PH 

 ]20%; 30%] Má 

 ]10%; 20%] Aceitável 
Cumpre o 

Critério PH  ]4%; 10%] Boa 

 [0%; 4%] Excelente 

Figura A24.75. Frequência de elevada Humidade Relativa para o caso de estudo de referência, sem ventilação 
natural noturna. Fonte: Autor.
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Anexo 25 – Resultados mensais para a Horta para o caso de estudo de referência 

 

Figura A25.76. Balanço Energético – Resultados mensais para a Horta para o caso de estudo de referência 1/2. Fonte: Autor. 
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Figura A25.77. Balanço Energético – Resultados mensais para a Horta para o caso de estudo de referência 2/2. Fonte: Autor. 
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Anexo 26 – Balanço Energético do caso de estudo de referência para as 21 localizações de Portugal no PHPP, para a alternativa com ventilação natural noturna 

 

 

Tabela A26.6. Balanço Energético do caso de estudo de referência para as 21 localizações de Portugal no PHPP, para a alternativa com ventilação natural noturna. Fonte: Autor. 
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Anexo 27 – Frequência de Sobreaquecimento para o caso de estudo de referência, com 

ventilação natural noturna 

 

 Ti > 25 ºC Avaliação Passive House 

 > 15% Desastrosa Não cumpre o 
critério PH 

 ]10%; 15%] Má 

 ]5%; 10%] Aceitável 
Cumpre o 

Critério PH  ]2%; 5%] Boa 

 [0%; 2%] Excelente 

Figura A27.78. Frequência de Sobreaquecimento para o caso de estudo de referência, com ventilação natural 
noturna. Fonte: Autor. 
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Anexo 28 – Frequência de elevada Humidade Relativa para o caso de estudo de referência, 

com ventilação natural noturna 

 

 Humidade > 12 g/kg Avaliação Passive House 

 > 30% Desastrosa Não cumpre o 
critério PH 

 ]20%; 30%] Má 

 ]10%; 20%] Aceitável 
Cumpre o 

Critério PH  ]4%; 10%] Boa 

 [0%; 4%] Excelente 

Figura A28.79. Frequência de elevada Humidade Relativa para o caso de estudo de referência, com ventilação 
natural noturna. Fonte: Autor. 
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Anexo 29 – Classificação dos valores de sd segundo a norma DIN 4108-3 

 

 

 

Tabela A29.7. Classificação dos valores de sd segundo a norma DIN 4108-3. 

Classificação dos valores de sd segundo a norma DIN 4108-3 

Permeável ao vapor sd  0,5 m 

Retardante ao vapor 0,5 m < sd < 1500 m 

Estanque ao vapor sd ≥ 1500 m 
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Anexo 30 – Balanço Energético para a Horta após medidas de melhoria 

 

 

 

 

 

 

Figura A30.80. Balanço Energético para a Horta após medidas de melhoria. Fonte: Autor.
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Anexo 31 – Resultados mensais para a Horta após medidas de melhoria 

 

Figura A31.81. Balanço Energético – Resultados mensais para a Horta após medidas de melhoria 1/2. Fonte: Autor. 
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Figura A31.82. Balanço Energético – Resultados mensais para a Horta após medidas de melhoria 2/2. Fonte: Autor. 
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Figura A31.83. Avaliação da ocorrência de condensações internas em paredes – Cálculo Estático pelo Método de Glaser – Resultados mensais para a Horta após medidas de melhoria 1/2. Fonte: Autor. 
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Figura A31.84. Avaliação da ocorrência de condensações internas em paredes – Cálculo Estático pelo Método de Glaser – Resultados mensais para a Horta após medidas de melhoria 2/2. Fonte: Autor. 
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Anexo 32 – Balanço Energético para Ponta Delgada após medidas de melhoria 

 

 

 

 

 

Figura A32.85. Balanço Energético para Ponta Delgada após medidas de melhoria. Fonte: Autor. 
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Anexo 33 – Balanço Energético para Angra do Heroísmo após medidas de melhoria 

 

 

 

 

 

 

Figura A33.86. Balanço Energético para Angra do Heroísmo após medidas de melhoria. Fonte: Autor. 

 


